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Objectivos

Caracterizar as situações em que se deve avaliar os riscos 
profissionais

Classificar as metodologias de AR

Apresentar o Método de Avaliação do Risco de Acidente por 
Agentes Químicos

Apresentar o Método Integrado de Avaliação de Riscos RV



Rui Veiga

Avaliação de Riscos 2

Rui Veiga - SHT3

M
et

od
ol

og
ia

s 
de

 A
va

lia
çã

o 
de

 R
is

co
s

Momento de reflexão

«Aprender é como remar contra a corrente; 
é só parar e anda-se para trás.»

Lao-Tsé
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Situação de Trabalho

EXPOSIÇÃO 
de um «Bem”

FOGO
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Situação de Trabalho

FOGO
EXPOSIÇÃO

RISCO

Rui Veiga - SHT6

M
et

od
ol

og
ia

s 
de

 A
va

lia
çã

o 
de

 R
is

co
s

Situação de Trabalho

FOGO
EXPOSIÇÃO

RISCO
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Situação de Trabalho

FOGO
EXPOSIÇÃO

RISCO

EVENTO
DETONADOR

INCIDENTE
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Central de gás na Argélia
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Avaliação de Riscos *

Processo de avaliar o risco para a saúde e segurança dos 
trabalhadores no trabalho decorrente das circunstâncias em que o
perigo ocorre no local de trabalho.

Este processo deve ser dinâmico e cobrir o conjunto das 
actividades da empresa, envolver todos os sectores e todos os 
domínios da actividade produtiva e acompanhar os seus 
momentos determinantes;

* Guia de Avaliação de Riscos no local de trabalho, Comissão 
Europeia, 1996
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O  que se deve avaliar?

Actividade

Operação e suboperação

Risco (risco de incêndio)

Função

Componente material do trabalho (substância perigosa
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Qual o tipo de metodologias que posso 
utilizar ?

O desenvolvimento dos métodos de análise acompanhou a complexidade 
das situações de trabalho.

1º - Observações, controlo e verificação das condições de trabalho

2º - Estudos de postos de trabalho, análises de sistemas homem-máquina

3º - Métodos de análise global 
– Métodos qualitativos
– Métodos quantitativos
– Métodos pró-activos
– Métodos reactivos
– Indutivos
– Dedutivos
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Métodos

Qualitativos

APR – Análise preliminar de 
Riscos
What if? – O que aconteceria 
se…?
Hazop
FMEA
Carta de Riscos
Observação de Actividades
Análise de Tarefas
Etc.

Quantitativos

Métodos estatísticos
Árvores lógicas de 
acontecimentos
Árvores de Causas
Árvores de Falhas
Matriz de riscos
Etc.
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Métodos

Pró-activos

Carta de Riscos
Observação de Actividades

Reactivos

Análises estatísticas de AT
Matriz frequência-gravidade
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Perigo/Risco/Risco Intrínseco

Risco = Perigo                            .
Medidas de Prevenção + Protecção
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Metodologia de Avaliação do Risco de 
Acidente por Agentes Químicos

Fases:

Identificação da perigosidade do agente químico (através das 
frases R)
Verificação do nível de perigosidade objectiva (checklist)
Determinação do nível de exposição
Determinação do nível de consequência
Valoração do nível de risco NR = (NPO x NE x NC) 
Classificação do nível de intervenção NI
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Case study
Abastecimento de um camião cisterna com Tolueno CAS Nº 108-88-3 e 

EINECS Nº 2036259

1º - Ao ler a Ficha de Dados de Segurança (FDS) identificaram-se as 
frases de risco e segurança seguintes:

Frase(s) R
– R 11: Facilmente inflamável
– R 20: Nocivo pela inalação
– R 65: Nocivo: pode causar danos nos pulmões se ingerido

Frase(s) S
– S 16: Manter afastado de qualquer chama ou fonte de ignição – Não fumar.
– S 25: Evitar o contacto com os olhos.
– S 29: Não deitar os resíduos no esgoto.
– S 33: Evitar acumulação de cargas electrostáticas
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Case study
Abastecimento de um camião cisterna com Tolueno CAS Nº 108-88-3 e 

EINECS Nº 2036259

2º - Preencher a lista de verificação de apoio ao cálculo do Nível de 
Perigosidade Objectiva (NPO), para a qual necessitamos ter 
conhecimento das deficiências existentes na instalação e das frases de 
risco do AQP. 
Na avaliação do presente caso, as frases identificadas são R11, R20 e 
R65. 
Utilizando o critério pessimista, verifica-se que a frase que identifica este 
produto se regista como Deficiente.
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Case study
Abastecimento de um camião cisterna com Tolueno CAS Nº 108-88-3 e 

EINECS Nº 2036259

3º - Classificar o risco, em que o NPO já é conhecido pelo resultado da lista de 
verificação apurada na fase anterior:

10Queimaduras, 
lesões pulmonaresR11, R20, R65AQP: Tolueno

Abastecimento de camião 
cisterna com agente 
químico perigoso

NPODano/EfeitoFrase de Risco 
associadaPerigoTarefa

Rui Veiga - SHT22

M
et

od
ol

og
ia

s 
de

 A
va

lia
çã

o 
de

 R
is

co
s

Case study
Abastecimento de um camião cisterna com Tolueno CAS Nº 108-88-3 e 

EINECS Nº 2036259

4º - Determinar o nível de exposição e consequência. 

Sabendo que a actividade é realizada pelo menos uma vez por dia e se existir 
contacto a lesão resultante será queimadura e lesões por inalação: 

60210Queimaduras, lesões 
pulmonaresR11, R20, R65AQP: 

Tolueno

Abastecimento de camião 
cisterna com agente 
químico perigoso

NCNENPODano/EfeitoFrase de Risco 
associadaPerigoTarefa
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Case study
Abastecimento de um camião cisterna com Tolueno CAS Nº 108-88-3 e 

EINECS Nº 2036259

5º - Valorar o nível de risco:

I -
Correcção 

Urgente
120060210

Queimaduras, 
lesões 
pulmonares

R11, R20, 
R65

AQP:
Tolueno

Abastecimento 
de camião 
cisterna com 
agente 
químico 
perigoso

NINRNCNENPODano/Efeito
Frase de 

Risco 
associada

PerigoTarefa
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Case study
Abastecimento de um camião cisterna com Tolueno CAS Nº 108-88-3 e 

EINECS Nº 2036259

6º - Planear as medidas de controlo do risco (PAC):
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Método Integrado de Avaliação de Riscos 
RV

Objectivos

Avaliar de forma simples e fundamentada os riscos profissionais e 
ambientais

Permitir objectivar melhor a avaliação, recorrendo a tabelas com 
sensores facilmente identificáveis

Conhecer o risco intrínseco, a eficiência de segurança e o risco residual

Calcular o índice de justificação do investimento na segurança e saúde

Determinar a urgência na implementação de medidas correctivas
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Método Integrado de Avaliação de Riscos 
RV

Fases:

1º Referenciar a tarefa 
2º Classificar a natureza da actividade desenvolvida (Rotina, Ocasional e Emergência)
3º Identificação da tarefa a avaliar
4º Identificação do Perigo/Risco/Consequência-Impacte
5º Valorar a Probabilidade, Exposição e Consequência – impacte
6º Calcular o valor do Risco Intrínseco
7º Verificar o cumprimento da legislação 
8º Definir as acções de controlo
9º Reavalir o risco depois das acções de controlo calculando o valor do Risco Residual
10º Classificar o risco quanto à sua significância
11º O excel calcula automaticamente o risco eliminado e por consequência o grau de 
correcção;
12º O técnico precisa estimar o factor de custo associado às medidas de controlo utilizadas 
na redução do risco;
13º O excel calcula automaticamente o índice de justificação do investimento
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Método Integrado de Avaliação de Riscos 
RV
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Método Integrado de Avaliação de Riscos 
RV
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Método Integrado de Avaliação de Riscos 
RV
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Método Integrado de Avaliação de Riscos 
RV
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Custo/Benefício*
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Método Integrado de Avaliação de Riscos 
RV
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Método Integrado de Avaliação de Riscos 
RV
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Método Integrado de Avaliação de Riscos 
RV
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Case Study
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Avaliação de Riscos da Tarefa

1º Referenciar a tarefa 

2º Classificar a natureza da actividade desenvolvida (Rotina, Ocasional e Emergência)

3º Identificação da tarefa a avaliar

4º Identificação do Perigo/Risco/Consequência-Impacte
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Avaliação de Riscos da Tarefa

5º Valorar a Probabilidade, Exposição e Consequência – impacte
6º Calcular o valor do Risco Intrínseco
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Controlo dos Riscos

7º Verificar o cumprimento da legislação 

8º Definir as acções de controlo

9º Reavalir o risco depois das acções de controlo calculando o valor do Risco 
Residual

Risco residual = Risco Intrínseco – (Medidas de Prevenção + Protecção)
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Controlo dos Riscos

10º Classificar o risco quanto à sua significância

11º O excel calcula automaticamente o risco eliminado e por consequência o 
grau de correcção;

12º O técnico precisa estimar o factor de custo associado às medidas de 
controlo utilizadas na redução do risco;

13º O excel calcula automaticamente o índice de justificação do investimento
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Prazo de correcção/implementação
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FIM

rveiga.sht@gmail.com


